
 

CHAPA 1 

Compromisso e Ação! 

 Concorremos nas próximas eleições da AJURIS pela situação, com o compromisso 

de avançar e dar continuidade ao trabalho que vem sendo feito.  Temos consciência de 

que os tempos não são fáceis, pois o protagonismo que o Judiciário tem assumido 

contraria interesses poderosos, que encontram ressonância em meios de comunicação 

que estão a seu serviço.  

A nossa chapa é a Compromisso e Ação! Compromisso com a Magistratura, com 

o estado democrático de direito e com a sociedade, destinatária de nossos serviços. 

Compromisso de verter os nossos ideais em ação para continuar a construção de uma 

AJURIS forte, suporte de uma Magistratura independente, valorizada e segura de sua 

função constitucional. Ação que busca avançar em tempos de dificuldades políticas, 

institucionais e econômicas, para garantir uma remuneração digna para todos os 

magistrados ativos e aposentados, e pensionistas. Lutaremos incansavelmente para 

impedir qualquer retrocesso institucional e remuneratório e fazer a Associação cada vez 

mais presente e ativa no cenário estadual e nacional.  Este grupo associativo participa de 

lutas importantes pela automaticidade, pelo retorno do ATS, pela paridade entre ativos, 

aposentados e pensionistas,  

Temos o compromisso fundamental com a democracia. Por isto, lutamos pela 

ampliação do colégio eleitoral para a eleição das mesas diretoras dos tribunais.  Imperioso 

que todos os que constroem com seu trabalho a justiça rio-grandense contribuam para 

eleger os administradores do Poder Judiciário.  

Precisamos nos manter atentos e na defesa intransigente dos direitos das 

pensionistas, pois o núcleo familiar do magistrado.  

A Magistratura deve dialogar com a sociedade e a AJURIS deve ter um papel 

fundamental neste diálogo, na busca de mais justiça social e a favor da igualdade. Esse 



 

diálogo é importante para a reafirmação das nossas prerrogativas e a afirmação do próprio 

Poder Judiciário.  

Gilberto, Vera, Flávio, Rute e Max. 

Questões corporativas 

- continuar lutando no plano legislativo e no CNJ pela adoção da regra de 

automaticidade para o reajuste dos subsídios; 

- persistir na luta pelo restabelecimento do adicional de tempo de serviço (ATS), 

como modo de valorizar a experiência adquirida no exercício da atividade jurisdicional, 

para ativos e inativos; 

-  Afirmar de forma intransigente as prerrogativas da Magistratura; 

- Lutar pela adoção de instrumentos que reduzam a atividade burocrática do 

magistrado; 

- postular que a folha de pagamento das pensões seja efetivada pelo Poder 

Judiciário; 

- Lutar para que o sistema de previdência tenha sustentabilidade  financeira para 

garantir segurança aos magistrados e a sua família. 

- manter a defesa intransigente do pagamento dos proventos dos aposentados pelo 

Tribunal de Justiça, assegurando a tranquilidade e respeito aos colegas aposentados. 

- Lutar pela manutenção de todos os pagamentos remuneratórios diretamente pelo 

judiciário, não aceitando qualquer tentativa de não repasse dos duodécimos orçamentários 

devidos. 

 

 

Institucional 



 

- manter acompanhamento das sessões administrativas do TJ exercendo o direito 

de voz, sempre que for tratado assunto de interesse da Magistratura ou na defesa de 

prerrogativa de magistrado; 

- manter a luta para a alteração dos critérios de composição dos Tribunais 

Superiores, incentivando a realização de fóruns de discussão; 

- intensificar a luta por eleições diretas dos órgãos diretivos do Tribunal de Justiça; 

- Acompanhar as atividades do CNJ, adotando uma postura propositiva que 

assegure o respeito às prerrogativas da Magistratura; 

- manter a luta pelo prestígio das justiças estaduais, resistindo à perda de 

competência em matérias de relevância social; 

- lutar pela manutenção do magistrado estadual na jurisdição eleitoral; 

- exigir a efetiva participação dos magistrados no TJ e no CNJ na discussão de 

interesses da classe, especialmente sobre as destinações orçamentárias do judiciário; 

- discutir soluções para a crescente demanda judicial, priorizando a adoção de 

formas coletivas para a solução dos conflitos; 

- lutar pela implementação de medidas e ferramentas de trabalho que visem à 

melhoria da qualidade de vida de magistrados e servidores, inclusive considerando a 

adoção do processo eletrônico; 

- interagir com as organizações sociais e públicas que lutam pela implementação 

dos direitos humanos; 

- assegurar o direito das associações de classe fazerem indicações de juízes para 

integrar as comissões, conselhos e grupos de trabalho formados pelos tribunais e CNJ; 

- lutar por uma participação efetiva da Magistratura na escolha de seus 

representantes no colegiado do CNJ; 



 

- lutar pela alteração dos critérios de composição do STF e dos Tribunais 

Superiores, de modo que sejam integrados por maior número de juízes de carreira desde o 

ingresso na Magistratura; 

Democracia na atividade associativa  

- incentivar e aprimorar a discussão da escolha das prioridades orçamentárias da 

gestão, ouvindo os associados e prestando contas periodicamente; 

- continuar com o processo de revitalização das Coordenadorias, incentivando para 

que busquem o protagonismo associativo, na condição de polos regionais de discussão e 

geração de ideias; 

- aprimorar a comunicação com os associados e com a sociedade das seguintes 

formas: a) manutenção dos boletins periódicos sobre todos os processos administrativos e 

judiciais em que a Ajuris é parte ou interessada em todas instâncias; b) monitoramento de 

processos legislativos de interesse da classe, com a comunicação imediata de todos 

associados; c) manutenção de um canal permanente de comunicação direta com os 

associados para receber sugestões e críticas; d) estabelecer um diálogo com a sociedade 

civil; e) aprimoramento dos atuais canais de comunicação: rádio Web, site, redes sociais e 

Jornal da Ajuris; f) buscar espaço na mídia tradicional para manter uma interlocução com a 

sociedade civil. 

 

Cultura, lazer e esporte na associação 

 

- otimizar as atividades que já são tradicionais na esfera cultural e social, procurando criar 

alternativas para incrementar a participação de todos os associados, facilitando o acesso 

aos colegas do interior. 



 

- promover novos cursos de interesses dos associados em conjunto com a 

ESM/AJURIS, com opções de datas diversificadas para facilitar a participação de todos os 

interessados; 

- promover a realização de seminários e outros eventos culturais, abertos ao público, com 

pensadores das diversas áreas do conhecimento, em parceria com a ESM; 

- estimular e divulgar as produções artísticas e literárias de associados; 

-  e promover a cultura dos Direitos Humanos no meio jurídico e na sociedade em geral,  

com destaque para o Prêmio AJURIS de Direitos Humanos João Abílio Rosa , 

- incrementar as confraternizações entre os associados, integrando magistrados 

ativos, aposentados e pensionistas, com a participação das coordenadorias em  eventos 

regionais; 

- incrementar o uso da sede campestre para práticas desportivas e de 

confraternização por todos os colegas e seus familiares. 

- trabalhar na ampliação do departamento de esportes, de modo a manter a posição 

de destaque da AJURIS no cenário esportivo da Magistratura nacional. 

 

Propostas para a Escola Superior da Magistratura – ESM – AJURIS biênio 

2016/17. 

 

A Escola Superior da Magistratura é uma instituição de cultura jurídica, educação e 

pesquisa, com 35 anos de tradição e reconhecimento pelo seu trabalho de vanguarda e 

independência na formação e na capacitação dos magistrados. 

Nascida e desenvolvida dentro da Associação dos Magistrados do Rio Grande do 

Sul, representa o pensamento e o espaço de debate de importantes questões jurídicas e 

sociais, visando uma prestação jurisdicional com foco no ideal de humanismo, na realidade 

e na qualidade científica.  



 

Adequada às linhas de preparação da Magistratura propostas pela Escola Nacional 

de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados – ENFAM, atuará em especial na 

capacitação dos magistrados como forma de manter a reconhecida qualidade das decisões 

da Magistratura riograndense e na realização de cursos para o público externo, preparando 

os alunos em busca de boas práticas e da excelência na atividade profissional da área 

jurídica.  

A Escola Superior da Magistratura é um patrimônio dos juízes gaúchos, que 

encontram um espaço para a formação, o aperfeiçoamento e o debate de temas jurídicos. 

 

Propostas para o próximo biênio: 

Manter o foco na capacitação de magistrados. 

Trabalhar em parceria com o Cjud na capacitação de servidores. 

 Envidar todos os esforços para retomar o curso de preparação à Magistratura 

 Buscar convênio instituições de ensino superior para a qualificação dos magistrados; 

Promover cursos de atualização, com ênfase em cursos práticos. 

Desenvolver um plano pedagógico para os cursos realizados pela escola.  

Dar ênfase ao espaço de debate e aprimoramento jurídico existente junto aos núcleos 

de estudos. 

Fortalecer parcerias com o Tribunal de Justiça, ENFAM, CNJ, ENM e Cjud.  

Realizar  cursos de capacitação para outras escolas. 

 Modernizar a estrutura tecnológica da Escola. 

Atuar no sentido de preservar a atividade das escolas associativas para fins de 

capacitação de magistrados, buscando reconhecimento legislativo com esse fim.  

 



 

Departamento de Assistência à Saúde – DAS-AJURIS 

 

O Departamento de Assistência à Saúde – DAS-AJURIS é de extrema importância para 

todos os associados e seus familiares. Ele oferece a garantia de acesso a serviços de 

saúde de excelência, com atendimento personalizado, amplitude de cobertura, tanto na 

prevenção da doença como na recuperação da saúde. 

Os avanços da medicina oferecem melhores recursos no tratamento das doenças, mas 

impõem maiores custos. Nossa sólida estrutura de gerenciamento de gastos tem 

preservado a capacidade financeira do plano e permitido que sejam gradualmente 

suportados os gastos com os mais modernos e seguros tratamentos. 

A gestão é voltada para o melhor resultado ao associado e seus familiares. 

Fazemos o melhor para que o atendimento seja de excelência, porque compreendemos 

que, em especial na área da saúde, os serviços devem ser humanizados. Por esta razão, 

primamos pelo atendimento personalizado. Os nossos funcionários e profissionais estão 

em permanente processo de aprendizagem para que o atendimento seja eficiente e gentil, 

e as soluções oferecidas com a agilidade que as necessidades de saúde impõe. A 

burocracia própria de toda a estrutura não deve ser um complicador, em especial, nos 

momentos difíceis, que mais precisamos de compreensão e ajuda. 

A nossa meta permanente é a ampliação da cobertura. Temos convicção de que a ideia do 

DAS, de eleição do profissional de confiança, é fundamental  para que possamos ter 

tranqüilidade. Por essa razão, temos feito reajustes nos convênios médicos, odontológicos 

e de procedimentos hospitalares. A conquista de reconhecimento por parte da comunidade 

médica de que o DAS/AJURIS é o sistema de mutualidade de saúde com mais ampla 

cobertura e a certeza de que estamos no caminho certo. 

Nossa rede de prestadores credenciados, após criterioso exame de capacidade técnica e 

interesse de seus serviços para os associados, tanto no interior como na capital do Estado, 



 

tem sido sempre incrementada, com a colaboração dos colegas, e assim pretendemos que 

continue. 

O DAS é um patrimônio de nossa Associação, criado e administrado por Magistrados e 

para os Magistrados e seus familiares, sem qualquer intuito de lucro. A sua finalidade é 

exclusivamente prestar os melhores serviços na área da saúde, com a segurança em 

relação ao futuro e o cálculo de nossas mensalidades é norteado por essas premissas. 

Por fim, estamos sempre pensando nas necessidades de nossos associados. 

Implementamos neste ano convênio médico-hospitalar com a Santa Casa de Misericórdia 

de Porto Alegre, que, agregado o IPERGS, em que as despesas hospitalares e de 

honorários profissionais são faturados ao DAS sem acarretar praticamente pagamento aos 

associados. Com o mesmo estabelecimento, foi firmado convênio na área odontológica, 

tudo sem deixar de fomentar a percepção da necessidade de rotinas de prevenção, com o 

intuito de melhorar os cuidados com a saúde.  

Entre as diversas áreas de atuação em que procuramos aprimorar nossos serviços, 

identificamos uma necessidade que pretendemos atender no próximo biênio: incentivar a 

compreensão de que nosso sistema tem natureza complementar, o que, se considerado 

como um objetivo de todos, poderá reduzir nossas despesas, o que irá impactar 

diretamente na ampliação de coberturas e melhorar a adesão dos colegas ainda não 

aderentes ao nosso sistema de mutualidade na saúde. Pensando o futuro de nosso 

sistema, faremos também uma ampla e prospectiva avaliação de nossos custos e rotinas, 

visando a garantia permanente da qualidade dos serviços que o DAS alcança a seus 

associados. 

Mais do que essas palavras, nossas ações demonstram nossa dedicação em oferecer o 

melhor de nosso tempo e inteligência para manter e aprimorar este importante 

departamento de nossa associação, e, com o apoio dos colegas, estamos dispostos a 

prosseguir, com o entusiasmo e disposição de sempre. Participarão do DAS: José Eugênio 

Tedesco como diretor e Paulo Augusto Monte Lopes, Maria Elisa Schilling e Marcelo 

Marion Rodrigues como subdiretores.  


